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Missões
Minas apresenta o menor
índice de crescimento
evangélico entre os estados da
Região Sudeste e ocupa a 16ª
posição em número
percentuais de evangélicos no
País, com 15% de crentes.

Os Desafios da
Igreja em Células
Apesar de numeroso no Brasil, o G12,
não é mais o único modelo de células
encontrado. A igreja brasileira busca
modelos mais adaptáveis à própria
realidade geográfica, numérica e
denominacional.
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genética em melhorar a natureza
humana é, em princípio,
legítima, se for responsável. Mas,
de nada adianta aprimorar
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esquecer nossas anomalias
morais e espirituais.
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XXII Assembléia da CBN
Restaurando o Altar
Informações úteis para programar a sua viagem

Programe-se, porque vem aí, a 22a Assembléia da
Convenção Batista Nacional que acontece de 23 a 26 de
julho de 2003, em Palmas, no Tocantins, O evento pretende
estimular a  interação entre pastores, líderes e membros
em geral e, tem por objetivo a restauração, a santificação e
o crescimento individual dos participantes.

Realizada, anualmente, com o propósito de reafirmar
os princípios da fé batista e aprovar decisões que exijam
participação popular, a Assembléia, deste ano, traz algumas
novidades, entre elas: mudanças na estrutura das plenárias
de debates e maior agilidade nas decisões que dependam
de aprovação, votação e procedimentos demorados. Segundo
os organizadores o grande desafio é transformar a 22ª
Assembléia num verdadeiro ‘encontro de renovação
espiritual’. Um renovo para os ‘tempos modernos’, que
tanto merecem ser repensados.

Para facilitar a preparação de sua viagem, até julho,
divulgaremos informações úteis a respeito de hospedagem,
locais de reuniões, preletores, dentre outras informações.
Então, anote aí e prepare, antecipadamente, sua caravana
ou viagem individual.

·Hospedagem: A rede hoteleira já está contatada e um
grande colégio garantido para oferecer hospedagem
econômica;

·Locais de reuniões: Alguns auditórios já estão reservados
para as reuniões;

·Inscrição: O valor será de R$ 25,00
·Alimentação – Ficará a cargo de cada convencional,

porém, uma empresa fornecerá alimentação no local das
reuniões.

Acompanhe outras informações na próxima publicação
do ‘Batista Nacional.’

Projeto Areia Branca
Uma Igreja na Escola

Areia branca é uma pequena cidade portuária com
cerca de 30.000 habitantes, situada a 360 Km de Natal. O
município tem grande potencial turístico e fontes de renda
baseada na pesca, produção de petróleo e sal, que é uma
das maiores do País. Por ser uma cidade portuária é,
também, muito visitada por marítimos e turistas, o que se
torna, um incentivo à prostituição. Um atitude praticada,
às vezes, por sobrevivência, que atrai, até mesmo, crianças
menores de 11 anos.

Embora seja uma cidade pequena seu modo de vida
não é, propriamente, o de uma cidadezinha pacata de
interior. Mas, como está escrito, “onde abundou o pecado
superabundou a graça,” por isso, um grupo de sete irmãos
decidiu intensificar os trabalhos de evangelismo na cidade.
Pedindo a Deus que fizesse deles uma geração de
adoradores, capaz de resgatar algumas daquelas preciosas
vidas, realizaram as primeiras reuniões, num pequeno
espaço, nos fundos de uma casa. Em seis, meses o número
de pessoas quadruplicou. Mas como o Senhor é fiel e não
falha em suas promessas, eles foram surpreendidos com o
convite da diretora de um colégio local, que ofereceu a
escola para que as reuniões fossem realizadas. Inicialmente,
estar em um local público além de ter ampliado a influência
sobre a comunidade proporcionou à congregação, um
ambiente onde se podia desenvolver os ministérios. No
entanto, continuou sendo uma situação provisória.

Grandes têm sido os frutos do trabalho. E,  há um ano
e seis meses a congregação tem driblado os horários
escolares, fazendo reuniões ministeriais e ensaios nas casas
de irmãos, encerrando os cultos na hora da saída do vigia
da escola, arrumando é desarrumando as salas de aula
depois dos cultos e retirando os equipamentos após cada
reunião. Os eventos se concentram em dias não-letivos, o
que limita a realização e torna lotada a agenda dos fins de
semanas. Não obstante, a labuta, os irmãos areia-
branquenses têm pela frente mais um desafio: Ao final

15 de Novembro - Dia Batista Nacional de Jejum e Oração
modo específico, em 15 de novembro de 2002,
em favor da nossa querida CBN. Todos os batistas
nacionais, unidos em suas igrejas locais, com as
convenções Regionais e suas lideranças, clamando
ao Senhor Deus em favor de um poderoso
Reavivamento.

‘E clamou Samuel ao Senhor
por Israel, e o Senhor lhe deu
ouvidos.”(1Sm7:9)

Por que Orar
porque dependemos inteiramente do todo

poderoso Deus e da sua misericórdia.

Para que Orar
para que Deus abra as Janelas dos Céus e

derrame as suas bênçãos sobre o seu povo e nos dê
tempos de refrigério e visitação do seu Santo Espírito
em unidade e poder.

Vamos Interceder em Favor
1. Dos membros da diretoria da CBN-Nacional;
2. Dos membros das diretorias das CBE’s de cada

estado;
3. Dos membros da diretoria da Orniban-nacional;
4. Das Orniban’s de cada estado e de todos os pastores;
5. Da Jami e de todos os missionários no Brasil e no

exterior;
6. Do ministério feminino, masculino e juventude;
7. Da Feban/Steb;
8. Da Japer-Lerban;
9. Dos seminários regionais;
10. Das decisões do Conplex de Outubro/02
11. Da próxima Assembléia Geral Convencional em

Palmas/TO
12. Das igrejas e cada membro batista nacional;
13. Dos enfermos, desempregados e os que sofrem

perseguições em nosso Brasil;
14. Do nosso Brasil para que sejam derribadas as

fortalezas do pecado da idolatria, da sensualidade, da

infidelidade, da fornicação, da violência, da perversão
sexual e todas as suas modalidades, do jogo, do fumo, das
bebidas alcoólicas, das drogas, da mentira, do engano, do
egoísmo, do ódio, da vaidade e da arrogância.

Vamos Confessar o Nosso Pecado

“E se o meu povo, que se chama
pelo meu nome, se humilhar, e orar,
e buscar a minha face, e se
converter dos seus maus caminhos,
então eu ouvirei dos céus, e
perdoarei o seu pecados e sararei a
sua terra. Agora, estarão abertos os
meus olhos e atentos os meus
ouvidos à oração deste lugar.”

(II Crônicas 7:14)
Animados e encorajados pela restauração que o Senhor já

começou em nosso meio, vamos continuar jejuando e orando de

deste ano, a então diretora deixará o colégio e, em janeiro
de 2003, eles precisam arrumar novo local.

Temerosos, os irmãos, acreditaram que a falta de um
local levaria à dispersão da igreja, já que 80% dos membros
são novos convertidos. Assim, foi preciso agir rápido e correr
contra o tempo. A congregação decidiu procurar um terreno
que oferecesse boas condições para a construção de um
templo e o encontrou. No entanto, o terreno encontrado é o
de uma antiga construção, ameaçado por um projeto, ainda
em andamento na câmara dos vereadores, que determina
a preservação da fachada de casas construídas quando da
fundação da cidade. Como a fachada da referida casa, cujo
terreno espera-se aproveitar não oferece nenhuma
segurança, a demolição seria inevitável. Uma vez aprovado
o projeto, será inviável esta demolição. A única solução era
compra e construção do templo, antes da aprovação da lei.

Embora a igreja tenha um número razoável de pessoas,
a escassez de emprego é, mais um, entre vários problemas
que têm enfrentado. As entradas dão mal para pagar as
despesas e as prestações do consórcio que viabilizarão a
construção do templo.

Porque Deus Ama a Quem dá com Alegria.
Você pode colaborar com esse projeto. A história da

igreja e as necessidades dela, você já conhece. A obra de
Deus não tem fronteiras, denominação ou raça, por isso,
este é mais um desafio para se lutar junto. Diante dessa
urgente situação, apelamos a todos aqueles que têm
compromisso com o Evangelho que não permaneçam
parados. Contamos com suas orações e com sua fraterna
demonstração de solidariedade, em participar com uma
oferta voluntária à casa de Deus em Areia Branca. “Cada
um contribua segundo tiver proposto no coração (...) Porque
Deus ama a quem dá com alegria. (...) Porque o serviço
desta assistência não só supre a necessidade dos santos,
mas também redunda em muitas graças de Deus.” (2Co
7:9). Para colaborar, faça contatos com a CBN/RN (84)
211.4241 ou (84) 332.4244 – Daniel ou Ana Paula. O
endereço é: Rua dos voluntários da Pátria, 676 – Centro –
Natal/RN - Cep 59025-530. Se desejar efetue diretamente
o seu depósito para CEF–Ag. 0035 - C/ poupança 257436-
8 em nome de Francisco A. Rocha ou Francisca A. Peixoto.

Reunião do Conplex
Data: 23 a 25 de outubro de 2002
Local: Elim - Belo Horizonte/MG

Congresso de Homens Batistas
Nacionais

Acontece de18 a 20 de outubro de 2002, na Igreja
Batista Nova Filadélfia, à rua das Opalas, 35 em Rocha
Miranda – Rio de Janeiro/RJ. Os preletores serão os pastores
Alemu Beeftu, Dervy Gomes, Jorge Linhares, Josué Gomes,
Benjamim Sheidegger, Silas Malafaia, Ezequiel Teixeira,
Glauco Martins e Jefferson Monteiro. Informe-se e participe!
No Rio de Janeiro, ligue (21)2471.3411/3371.8344 e em
Belo Horizonte (31) 3451.6628.

VII Confeban

Sob o tema “Dá-me um novo coração”, o VII Confeban,
acontece nos dias 11,12 e 13 de julho de 2003, em Penedo
no Rio de Janeiro. Confira nas próximas edições do jornal a
divulgação da ficha de inscrição e os valores de hospedagens.
Prepare já a sua caravana!.

Novo Endereço da CBN Piauí
Anote aí o novo endereço da CBN, da Ormiban e do

Seminário Batista Nacional do Piauí: R. Lisandro Nogueira,
1985 – Centro-Norte, Teresina/PI Cep 64000-999. O novo
telefone da CBN é o (86) 222.8555

Viagem ao Nordeste
2 a 22 de agosto de 2002
A viagem foi planejada com bastante antecedência e

com a bênção da diretoria da CBN para seguirmos em
direção ao nordeste brasileiro.

Minha esposa às vezes me acompanha em viagens
rápidas ou até mesmo para participar de congressos e
assembléias, mas desta vez foi diferente. Seria uma viagem
de vinte dias e deveríamos estar juntos nos quase sete mil
quilômetros a serem rodados.

Por volta das 8 horas do dia dois de agosto deixamos
Brasília e após viajar 1.050 quilômetros chegamos em Vitória
da Conquista (BA). Fomos recebidos pelo Secretário
Executivo, Pr. Nereu Walter Gomes que, como sempre é um
cavalheiro e colega.

No sábado trabalhamos no Centro de Formação
Teológica Batista Nacional (CFTBN) e desta vez fomos
atendidos pelo seu Diretor Pr. Edilson G. Batista e pela
tesoureira Miss. Maricélia Alves dos Santos. O seminário
funciona nas dependências da Igreja Batista Peniel, filiada
à CBB, e conta com 102 alunos matriculados.

À noite tivemos o prazer de participar do culto de gratidão
a Deus pelos quarenta e um anos de existência da Igreja
Batista Betel que vem sendo pastoreada pelo Pr. Edmar Vaz
Andrade. E no domingo participamos do culto da Igreja
Batista Nova Sinai (Pr. Nereu).

Na segunda-feira viajamos para Feira de Santana e
trabalhamos no escritório da CBN-BA até à noite, quando
então fomos para o local onde a Ormiban estava reunida e
lá tivemos a oportunidade de participar de reuniões
maravilhosas. Além da comunhão que se fazia sentir entre
os pastores e esposas, ouvimos três preleções cheias da
unção e muito conteúdo teológico, ético e histórico. Os
pastores Enilson Moitinho, Emanuel Avelar e Edmar Vaz
Andrade foram vasos de Deus para transmitir a Palavra aos
presentes.

Seguimos para Aracajú no dia 07. Ao chegarmos ao
escritório da CBN-SE/AL as diretorias da CBN e Ormiban já
nos aguardavam e ali passamos a manhã conversando e
dialogando. Foi uma manhã proveitosa e esclarecedora.
Após o almoço a reunião prosseguiu com um grupo maior.
Passamos as informações sobre o trabalho no Brasil e
exterior, tiramos muitas dúvidas e colhemos muitas
informações. Sergipe e Alagoas têm 19 igrejas filiadas,
aproximadamente 100 congregações e 24 pastores filiados
à Ormiban.

Às 9 horas do dia nove, reunimos com a diretoria da
CBN e Ormiban de Pernambuco. Tudo transcorreu
normalmente e tivemos a oportunidade de tirar muitas
dúvidas, prestar esclarecimentos e sentir por parte de ambas
as diretorias o desejo de um trabalho forte e unido. Não
obstante os problemas do passado, hoje o nosso trabalho
vive um bom momento e há muita paz.

No dia seguinte fomos para a chácara da Igreja Batista
Central dirigida pelo Pr. José Linaldo de Oliveira, onde a
ORMIBAN se reuniu. Pela manhã aconteceu uma reunião
inspirativa, quando tivemos a oportunidade de meditar um
pouco sobre a importância da unidade e em seguida prestar
informações sobre o trabalho em geral, tanto no Brasil
como no exterior.

continua na próxima página

Seguindo nossa viagem, fomos para João pessoa (PB).
Esta é uma das menores seções da CBN, no entanto a

diretoria continua trabalhando e não está desanimada ante
aos vários problemas vividos nos últimos anos.

A exemplo dos demais Estados nordestinos, a Paraíba
continua sendo um campo missionário.

Estivemos reunidos com os amados colegas paraibanos
pela manhã e à tarde viajamos para Natal.

“Quem Não é o Maior Precisa Ser o
Melhor.”

É com este provérbio que inicio o meu relato sobre a
CBN-RN, pois, menos que esta só a CBN-RR que foi
organizada recentemente, mas tenho observado em nossa
atual liderança potiguar uma vontade enorme de fazer o
melhor para o Reino de Deus.

O Pr. Francisco de Assis Tarquino, presidente e Secretário
Executivo, o Pr. Waldemar Roberto de Moraes, presidente
da Ormiban e 1o. Vice-presidente da CBN e o Pr. Joaci de
Moraes Lopes, 1o. Vice-presidente da Ormiban, trabalham
com muita dedicação na seara do Mestre e, especialmente,
pela CBN.

Esta foi a segunda vez que tive a oportunidade de
conversar com os colegas e em ambas ouvi o mesmo apelo:
“precisamos de ajuda na formação de obreiros”.

Vale a pena lembrar que a missionária Francisca
Aldrijânia esforça-se ao máximo pelo trabalho missionário
do Estado.

Saindo de Natal no dia quatorze prosseguimos para
Fortaleza (CE) e mais uma vez, estivemos reunidos com os
pastores e líderes.

Concluímos que a CBN-CE precisa de socorro urgente.
A atual liderança esforça-se para realizar o trabalho, mas as
contradições, a falta de unidade e cooperação servem como
empecilho e o trabalho vem claudicando há anos.

Registro um apelo veemente aos pastores do Ceará para
que se unam em prol do trabalho a fim de a tarefa
missionária seja realizada e também à liderança batista
nacional para que dêem uma atenção especial ao nordeste
e particularmente à CBN-CE.

Nossa viagem de Fortaleza para Teresina foi especial,
pois pela primeira vez cruzamos aquela fronteira e Deus
nos deu uma experiência simples, porém maravilhosa.

Na rodovia há muitas retas, mas em um dado momento,
avistamos uma que parecia não ter fim (de uns dez
quilômetros mais ou menos). De um lado e outro, só planície,
mas ao levantar o olhar, no final da reta, avistei uma grande
cadeia de montanhas. Fiquei a pensar como seria a
transposição delas e qual foi a minha surpresa ao chegarmos
ao final da reta: a rodovia, com algumas curvas e num zig
zag, rompia montanha acima e ao chegarmos no topo da
montanha pensei que teria uma grande descida, mas ao
contrário, havia uma grande planície.

Conclui que em nossa vida, na vida da igreja e da
denominação acontece a mesma coisa, sempre encontramos
retas, curvas, ficamos a pensar o que estar por vir, porém,
nada deve impedir o crescimento do Reino de Deus. Não
devemos desanimar ante os problemas, pelo contrário,
enfrenta-los e buscar de Deus a solução.

Ao chegar em Teresina encontramos um ambiente de
comunhão, harmonia e muita disposição por parte de todos.
Pela manhã visitamos o escritório da CBN, Ormiban e
Seteban, tudo funciona no mesmo edifício.

Visitamos também alguns templos. Já conhecia o templo
da Igreja Batista Nacional em Teresina dirigida pelo Pr.
Arnoldo e o templo da Igreja Batista Bereana, dirigida pelo
Pr. Soares. Além destes, tivemos a oportunidade de visitar a
Igreja Batista Central (Pr. Adonias Pedrosa de Souza), a
Igreja Batista Filadélfia (Pr. Luiz Gonzaga) e a Igreja Batista
em Porto Alegre (Pr. Mario).

Colaboração:
Rejane Siqueira
Dulcinéia Buçard

Editoração e Ilustrações:
Pr. Hudson da Silva Gonçalves

hudson-zoe@ig.com.br

Tiragem:
40.000 exemplares

Impressão:
Correio Brasiliense

Publicidade:
Decom/CBN - (31) 3451-6628

Os artigos assinados são de responsabilidade dos
autores e não correspondem, necessariamente, à

opinião da CBN.

Penedo – Um lugar de natureza privilegiada e uma
rica história de colonização finlandesa no interior
do estado do Rio de Janeiro.

Pr. Lucy-Mar de Almeida Campos
Secretário Executivo da CBN
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Uma Nova EBD para o Brasil Brincando de Deus

Está em crise a EBD? Não acredito nisso. A crise está
em outro  ângulo, pois seus fundamentos são perenes,
incontestáveis, insubstituíveis. Na verdade, a EBD precisa,
hoje, é de um choque de contextualização – metodológica,
comportamental, situacional e espiritual, mormente dos
seus dirigentes e professores. Dirigentes e professores que
precisam informar-se, conscientizar-se dos reais objetivos
da EBD, da necessidade de alcançar, de fato, esses objetivos.
Conscientizarem-se de que a metodologia, no processo
ensino-aprendizagem, precisa, sempre e sempre, de
contextualização. De levar em conta aluno e situação,
aprendiz e momento sócio-cultural.

Uma coisa é a instituição com seus fundamentos
perenes, concretos, necessários. Outra, os meios, os
métodos, as formas e fórmulas de apresentá-la, de fazê-la
acontecer, produzir resultados positivos, já comprovados.

Métodos, comportamentos, metodologias e estratégias
são mutáveis, renováveis, ditadas pelas circunstâncias,
adequadas a cada situação nova. Caso contrário, entram
em crise, tornam-se infrutíferas.

Portanto, não é a EBD, como tal, que está em crise,
mas a forma como vem acontecendo nas igrejas. Falta-lhe
algo mais; aliás, muito mais; daí, os resultados irrisórios
aqui, razoáveis ali, quase nulos acolá.

Os Objetivos da EBD
Pelos seus objetivos, se devidamente observados, a EBD

é fonte contínua de crescimento seguro e harmônico da
igreja e, ainda, com certeza, balizadora de sua estabilidade,
pois trabalha (assiste) a igreja toda e, multiformemente, a
trabalha. Assim, pastores, professores, líderes, conselheiros;
todos ensinando, ouvindo, orientando, acompanhando,
classe por classe, pessoa por pessoa, detectando presenças,
ausências, problemas e muitas bênçãos.

Objetivando o quê, esse pessoal todo?
Aprendizagem da Palavra de Deus - Aprendizagem

implica mudança de comportamentos, atitudes. Alunos e
professores precisam levar isso a sério.

Testemunhar a Palavra de Deus - Os alunos precisam
ser estimulados, incentivados a testemunhar sua fé. A pregar
a palavra, a levar o que estão aprendendo nas classes de
EBD a outras pessoas. A trazer pessoas para sua classe,
evangelizá-las, acompanhá-las.

Desenvolver o Espírito de Solidariedade - Estimular a
cooperação e comunhão, tornando-se cada vez mais irmãos
e amigos – parceiros no seu conviver fraternal.

Descobrir líderes - Estimulá-los, ajudá-los a crescerem
e realizar a obra do Senhor.

Integrar os novos convertidos - Aqueles que vão se
convertendo nas campanhas evangelísticas, nos grupos ou
células de crescimento etc., etc.

Despertar e mobilizar – Viabilizando a propagação da
obra de assistência social, dentro e fora da igreja.

Envolver toda a classe na obra missionária – Levar os
alunos a entenderem a extensão dessa obra – de Jerusalém
aos confins da Terra.

Uma EBD no Espírito da Missão
Raikes

Vejo na EBD, aspectos altamente positivos. Educar é
elemento de relevância em toda a sua trajetória. E educar
é função essencial da Igreja ,do Estado, e dever de cidadania.
Nesse sentido, a EBD presta valiosa contribuição à própria
igreja, fazendo-a crescer como um todo, melhorando seus
recursos humanos — quer culturais, ético-morais e
espirituais. Contribuição que é extensiva ao Estado e ao
próprio cidadão.

Todavia, o educar na EBD vai além. Seu objetivo maior é
o crescimento da igreja no conhecimento e manejo da Palavra,
no vivenciá-la, no seu papel de ‘luz e sal’. Entendê-la como
revelação de Deus, capaz de intervir no comportamento
humano, no seu agir e pensar, nos seus negócios.

O contexto sócio-econômico do nosso País é
preocupante, desolador: insegurança, desemprego,
deterioração de princípios ético-morais, falta de
perspectivas. E os ventos que nos sopram de fora, nos
atemorizam mais ainda. O povo brasileiro está sofrido,
carente de esperança, de alento. Alento e esperança que a
EBD poderia proporcionar a milhões de brasileiros nestes
próximos anos, a exemplo da missão Raikes. Alento e
esperança que preservou a Inglaterra de movimentos
extremados, como o da Revolução Francesa. Que ajudou a
preparar o clima para o despertamento espiritual com Wesley
e Whitefield, livrando o País de problemas maiores, naquele
delicado período de sua história.

É de uma nova EBD, contextualizada, que estamos
precisando. Uma EBD visionária, ungida pelo espírito de
missão, onde a paixão pelos patrícios desvalidos, palpitaria nos
corações daqueles que conhecem e aceitam II Crônicas 7:14.

A conscientização da nossa realidade, o conhecimento
dos verdadeiros objetivos da EBD, abriria nossos olhos para
uma visão grande, espiritual, a fim de desfraldarmos a
bandeira de uma nova EBD para a restauração moral,
espiritual e sócio-cultural da nossa gente. Gente que
precisamos, evangelicamente, amar.

Sei que não é tão fácil uma cruzada desta natureza. Difícil
e complexa, sem dúvida. Mormente por envolver segmentos
evangélicos tão diferentes. Todavia, me parece viável. O contexto
sócio-econômico, cultural e o clima de abertura religiosa do
País, nos são bastante favoráveis.  Ainda mais que os objetivos
da EBD, a serem proclamados e postos em prática, são de
cunho fortemente assistencial e espiritual. Um projeto bem
planejado, envolvendo algumas denominações evangélicas, e
bem liderado, encontrará o apoio e a simpatia da imprensa,
das autoridades, da população.

Sinceramente, desejo que o Senhor levante homens
capazes, comprometidos com a verdade, com o bem e
salvação de nosso povo, a mesma visão de Robert Raikes.

Acredito mesmo, que uma nova EBD, contextualizada
à presente realidade brasileira, desencadeada virgorosa e
determinadamente, no espírito de missão, recuperaria
milhões de brasileiros, trazendo-lhes alento, esperança,
paz – Salvação.

Há pouco tempo o mundo ficou agitado com a notícia
da possibilidade da clonagem de um ser humano pelo
médico italiano Severino Antinori. Esses recentes avanços
da ciência chamada Engenharia Genética não apenas
trazem inúmeros benefícios às pessoas, mas também
preocupações de natureza ética, na mesma proporção. O
manuseio laboratorial chega a tanta sofisticação que o
cientista genético começa a parecer um “pequeno deus
brincando” com as suas descobertas e associações
especialmente agora com a busca decisiva pela clonagem
humana, isto é, a construção do homem num laboratório.

É claro que olhamos o texto bíblico com certo grau de
expectativa e talvez até de ceticismo quando desejamos
nele buscar algum referencial claro e seguro para
compreendermos as implicações éticas da engenharia
genética e da clonagem de seres. Na verdade, logo no seu
início, o texto bíblico menciona uma experiência genética
de magna grandeza, a esperada pelos geneticistas como
dissemos - a construção de um ser humano a partir de
células de outro. Isso ocorrera quando da formação da
mulher a partir do homem. Assim, “... o Senhor Deus fez
cair um sono pesado sobre o homem, e este adormeceu;
tomou, então, uma de suas costelas, e fechou a carne em
seu lugar. Então da costela que o Senhor Deus tomou do
homem, formou a mulher... ”

Como vimos, o manuseio genético teve até direito à
anestesia, com o sono  pesado aplicado por Deus a Adão.
Assim, de um material biológico de Adão - a sua costela
(tsela’ no hebraico), Deus fez uma espécie de clonagem de
Eva, um ser diferente de Adão, mas essencialmente humano.
Ainda que a clonagem seja considerada a reprodução de
um ser idêntico, na realidade, nesse processo genético
Deus promoveu muito mais, pois além da reprodução de
um outro ser humano, Ele alterou as características genéticas
originais e “clonou” um outro ser essencialmente igual
mas com diferenças fundamentais. A verdade é que a obra
genética divina se constituiu numa manipulação em
engenharia genética.

A clonagem é o fenômeno da reprodução de um ser
utilizando-se células de outro ser. Temos notícias da
clonagem de vegetais, de seres biologicamente menos
complexos que o humano e de animais. Mas o cientista
genético não está apenas interessado na clonagem de seres.
Há grandes esforços para a descoberta de terapias genéticas
que se destinam a curar doenças de causa genética. O mais
propagado projeto atual da engenharia genética é conhecido
como Projeto Genoma Humano, aprovado em 1988 nos
Estados Unidos, com a duração prevista de 15 anos, e que
visa mapear todo código genético humano, objetivo quase
todo completado.

Os recentes avanços da Engenharia Genética tiveram o
seu início nos resultados do trabalho do monge austríaco
de origem tcheca Gregor Mendel (1822-1884). O período
moderno da Engenharia Genética se identifica com a
descoberta da estrutura molecular do DNA (ácido
desoxirribonucléico) onde reside a nossa herança genética.
Os primeiros pesquisadores que marcaram esse período
foram James Watson e Francis Crick em 1953.

Atualmente a manipulação ou manuseio genético é
uma tarefa corriqueira nos laboratórios. A biotecnologia já
fabrica insulina artificial para uso humano, ratos com sua
têm a sua estrutura molecular alteradas para adquirir
câncer facilitando seu estudo laboratorial na cura dessa
doença. Em alguns casos, a estrutura genética de animais
está sendo modificada para produzir mais carne ou leite e
serem mais resistentes a doenças.

Aliada à Engenharia Genética temos a EUGENIA cujas
bases foram lançadas pelo naturalista inglês Francis Galton
(1822-1911). A Eugenia trabalha com a possibilidade de se
melhorar a espécie humana pelo emprego da seleção genética.

Como se pode ver as possibilidades e alternativas são
variadas e quase infinitas. Por exemplo, já se estudam as
possibilidades de promover a reprogramação humana a
ponto de se retardar a velhice. Tenciona-se também dominar
a compreensão e manuseio do mecanismo pelo qual são
transmitidas as características hereditárias. Isso representa
a possibilidade de desmontar a cadeia do DNA e orientar a
sua reconstrução à vontade.

Como se pode perceber, o labor genético produz
incontáveis implicações éticas e teológicas. Como por
exemplo, o ser humano teria o direito de fazer a sua
própria clonagem? Não estaria ele querendo “bancar Deus”

sendo um recriador da natureza? Não estaria ele julgando
que a natureza está imperfeita e quereria ser maior que
Deus?

Estas questões, sem dúvida, são relevantes do ponto de
vista ético e teológico, contudo, é preciso considerar, em
primeiro lugar, que a Engenharia Genética não é nociva
em si mesma. As intenções de cada cientista é que devem
ser consideradas em particular. Infelizmente, não há ainda
hoje, ao que tudo indica, um controle rigoroso sobre o que
ocorre no interior dos laboratórios.

É preciso ainda considerar que, na criação, Deus
determinou que Adão dominasse (radah no hebraico em
Gênesis 1.26, dominar, governar, submeter, conquistar; e
kabash em Gênesis 1.28, subjugar, controlar, conquistar)
a terra. isso nos leva à compreensão de que Adão e toda
raça humana tem o compromisso de governar, administrar
a terra, administrar os fenômenos da natureza. Nesse
aspecto, a Engenharia Genética, bem como qualquer outra
ciência que existe para que o ser humano administre a
terra ou os fenômenos da natureza tem amparo do ponto de
vista teológico.

O argumento de que se alguém nasce com algum defeito
genético deve tributar isso às ocultas forças do destino e
não se deve ficar desejando ser Deus para mudar essa
situação. A verdade é que há uma grave incoerência nessa
abordagem, pois nenhum míope civilizado (e com algum
recurso financeiro) deixaria de ir ao oftalmologista para
usar um óculos ou lente de contato, e se a pessoa tiver
algum recurso financeiro poderá tentar até se submeter a
uma ceratotomia radial e aposentar os óculos. isso tudo
nào deixa de ser uma intervenção contra o destino ou
fatalismo genético.

Se somos os administradores da natureza, devemos
trabalhar para a sua perfeita manutenção e, nessa linha de
pensamento, devemos laborar no sentido de socorrer os
geneticamente carentes ou anômalos através da descoberta
e aplicação terapêutica genética. Assim, a Engenharia
Genética tem sido um socorro quando produz sinteticamente
vacinas, insulina, interferon, etc. É a sua face humanitária.

É claro que um dos riscos nesta abordagem está em se
desejar construir seres humanos sob medida que
preencham um determinado padrão, uma espécie de super-
raça dominadora ou útil para certos tipos de trabalho
naturalmente indesejável.

Querer manter ou preservar o que Deus criou é uma
coisa, querer recriar e tendenciosamente manipular o ser
humano é outra. Isto é, o manuseio genético colocado a
serviço do homem é aceitável e condição com toda tradição
judaico-cristã.

Há ainda outras questões que precisam ser discutidas,
tais como: Até que ponto as descobertas genéticas levarão
as autoridades ou cientistas a interferir na vida privada;
Como controlar o que acontece nos laboratórios ultra-
especializados de genética? O que fazer com os aprendizes
nos laboratórios? será que eles iniciarão algum
experimento sem saber como controlá-lo? O ser clonado
terá uma identidade pessoal e será consciente dessa sua
identidade? Se algum ser humano for clonado, poderá ser
considerado um ser humano completo? Um ser desse tipo
terá também espírito? Um clone terá direito? ou será
propriedade de alguém? Um clone será um ser ético e
responsável? Como será a constituição afetiva, psicológica
e mental de um clone? Enfim, um clone poderá pecar?

Estas últimas questões são tão complexas que talvez
somente consigam ser respondidas se e quando ocorrer a
clonagem humana. A especulação sobre se um ser humano
clonado terá ou não vida espiritual também depende de
nossa posição sobre a origem da alma ou vida espiritual. Há
quem acredite que a alma de uma pessoa já existe desde a
criação do mundo. É a posição pré-existencialista. Mas
também outros acreditam que a alma é dada à pessoa
quando do seu nascimento. Os que assim acreditam são
chamados de criacionistas. Há também os que acreditam
que a alma e a vida espiritual é transmitida na fecundação.
Esses são os traducianistas. Se você é pré-existencialista,
talvez não acredite que o ser clonado tenha vida espiritual.
Para os criacionistas e para os traducianistas poderá haver
a possibilidade do ser clonado ter uma vida espiritual.

Como o leitor pode observar, as alternativas para a
discussão do assunto são vastas, basta conhecimento e
criatividade. Mas a verdade é que muitas respostas só
poderão ser encontradas no futuro. Por enquanto é
acompanhar o desenvolvimento do assunto e exigir cautela
responsável dos cientistas.

Enfim, se o nosso corpo é o templo do Espírito Santo
precisamos cuidar bem dele, procurando descobrir as suas
anomalias e a respectiva cura. Assim, o labor em melhorar
a natureza humana é, em princípio, legítimo se for
responsável. Mas não nos esqueçamos de que a sociedade
sofre muito mais por causa de suas anomalias morais e
espirituais, do que por causa das enfermidades genéticas.
De nada adianta, então, melhorar a nossa herança genética
sem melhorias ambientais, sociais, econômicas e,
especialmente, espirituais na sociedade.

Comente o artigo através do e-mail: rega@etica.pro.br

Silas Leite de Almeida

Lourenço Stelio Rega
Teólogo batista e educador. Doutorando em Ciências
da Religião, diretor da Faculdade Teol. Batista de
São Paulo e Mestre em Teologia.
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Portugal –Uma Nação que Clama

por Avivamento
Várias cidades portuguesas não possuem nenhuma presença evangélica e
continuam sendo grandes desafios à pregação da Palavra

Minas pede Missões
45 cidades mineiras têm menos de
1% de presença evangélica.

Apesar da divulgação animadora dos números do IBGE
e do reconhecimento da mídia secular, sobre o crescimento
evangélico no País, recomenda-se cautela na hora de
comemorar, sobretudo, porque alguns Estados da Federação
apresentam, em seus municípios,  índices de presença
evangélica menor ou igual a 1%. Um recente levantamento
da secretaria de Missões da CBN/MG coloca Minas no rol
desses estados e assinala a urgência em se estabelecer
missões culturais e urbanas, na tentativa de reverter as
discrepâncias e incentivar o evangelismo nacional e os
projetos de adoção locais.

O último Censo do IBGE aponta Minas como o 16º
estado em população evangélica com mais de dois milhões
e meio de crentes. O número representa aproximadamente
15% da população total do Estado, estimada em pouco
mais de 18 milhões.

Retração - Estatísticas do departamento de pesquisas
da Sepal, apontam que Minas apresentou o menor índice

de crescimento evangélico entre os estados da Região
Sudeste. Segundo Pr. Hélder Machado, diretor do
Departamento de Missões Urbanas da CBN/MG, os índices
refletem particularidades brasileiras no processo de
evangelização. “Isto se dá em função das dificuldades de
cada Estado e das próprias dimensões do País. Minas é um
estado muito extenso e algumas localidades,
especificamente do Norte e  Nordeste de Minas são regiões
miseráveis e de difícil acesso. Torna-se difícil uma igreja
sair de grandes centros para estabelecer um trabalho no

Vale do Jequitinhonha a  600 ou 700 Km de distância. O
mesmo não acontece em estados como o Rio de Janeiro,
que é  menor ou em São Paulo que, apesar de extenso, é
superpopuloso.

Com base na tabulação dos dados do IBGE, dentre
outras pesquisas levantadas por  instituições missionárias,
o Sepal  divulgou uma extensa lista com mais de 200
municípios brasileiros que possuem menos de 1% de
evangélicos. Minas Gerais é o estado que apresenta maior
número de municípios nesta listagem. Atualmente, pelo
menos 45 cidades mineiras, o equivalente a 5% do total de
municípios do estado, apresentam índices entre 0 e 1% de
presença evangélica. Entre eles estão municípios como:
Araçuaí, Bandeiras, Cajuri, Camacho, Salinas, Ibiara, Capela
Nova, dentre outros. Para o pr. Hélder Machado, o número
é no mínimo preocupante. “Se estivéssemos falando de
missões transculturais este seria um número muito
pequeno, considerando a população total de uma nação.
Mas, é preciso levar em conta que estamos em um País
onde se tem toda a liberdade de pregar o Evangelho.
Somados, este municípios têm quase 400 mil habitantes

sem acesso a uma igreja evangélica. E, pensar que são
quase nossos vizinhos! Não se pode querer abraçar o mundo
sem olhar ao redor de si próprio”.

Plano Estratégico
Hoje, cerca de 15 missionários atuam no Estado, por

meio da CBN. Entretanto, o trabalho não se restringe aos
missionários ligados à Convenção até porque,  muitas frentes
de trabalho são abertas por iniciativa de missionários

autônomos, com orientação da secretaria de missões da
CBN/MG. Segundo o pr. Hélder, estes missionários estão
em cidades que não têm o mesmo padrão populacional e
são enviados de acordo com a demanda apresentada, mas
sem critérios específicos. “Os missionários são enviados
quando uma igreja batista nacional solicita a abertura do
trabalho ou de ajuda para manter uma frente aberta”. Os
critérios para seleção de missionários são analisados com
base na necessidade específica do município, como é o
caso dos que têm menos de 1% de presença evangélica, ou
pelo maior número de habitantes. Um cidade grande, com
baixa ou nenhuma presença evangélica torna-se mais
desafiadora do que uma que apresente menor número de
habitantes e a mesma condição. “Procuramos estar atentos
a esta demanda, mas ela não chega a ser um critério para
o envio de missionários. Vale lembrar que os dados apurados,
não se referem às igrejas batistas nacionais. Mas sim à
presença evangélica como um todo.

Adote uma cidade
No caso dos Batistas nacionais, especificamente, o

número de municípios a conquistar é ainda maior. Hoje,
cerca de 202 cidades mineiras, possuem presença Batista
Nacional. Isto significa que pelo menos 651 cidades do
Estado continuam a ser um grande desafio.

Na tentativa de firmar bases no maior número possível
de cidades, A CBN/MG elaborou um projeto com o qual
espera alcançar todos os municípios do estado. O projeto
prevê que cada cinco igrejas mineiras adotem entre dois
ou três municípios não- evangelizados. Espera-se que no
prazo de oito anos, a presença Batista Nacional se consolide
em todos os municípios. Apesar de apresentar o maior
número de municípios com baixa presença evangélica,
Minas possui, também, o maior número de igrejas batistas
nacionais do País. O número estimado de igrejas chega a
450 além de 140 congregações.

Congresso - A partir do levantamento e divulgação
dos dados, pretende-se convencer a liderança para enfim
motivar igrejas e crentes em geral. Para isso, a CBN/MG

promove o congresso ‘Minas pede missões’ cujo objetivo é
demonstrar a gravidade da situação e sensibilizar pastores,
missionários e crentes em geral, independente da
denominação a que pertençam. O congresso acontece de
14 a 17/11, no sítio Águas Cantantes: Avenida do farol, 43-
Solar do Madeira – Contagem. Entre as atividades
programadas estão a realização de debates, palestras,
seminários, oficinas, dinâmicas em grupo, dentre outras.

Preletores & Temas – Nos três dias do evento, os
preletores se revezarão discorrendo sobre variados temas e
contextos que englobam missões, a saber: Missões urbanas
e os desafios da igreja, Pós modernidade, Antropologia,
Adoração e batalha espiritual, Desafios missionários,
Heresias, dentre outros. Já os preletores são especialistas
em missões. Dentre eles estão os pastores e missionários:
Josué Martins(Missão Avante), José Neves Salvador, (Missão
Novas tribos e Jami), Sebastião Lúcio Guimarães (CEM)
José Geraldo de Freitas (mestrando em Missiologia)

Inscrições – A expectativa é de que pelo menos mil
participantes se inscrevam. As inscrições custam R$ 35,00
para a grande BH e R$ 25,00 para as demais cidades do
país. O valor cobre a participação no evento, alimentação,
alojamento e uso de toda a infra-estrutura à disposição. O
valor diferenciado de inscrições, visa atender à uma
demanda de pessoas oriundas das cidades mais pobres do
estado. O congresso se destina especialmente à liderança
da igreja envolvida com missões, mas se estende a qualquer
interessado, já que missões é uma atribuição de todos e, o
que se pretende, neste congresso, é derrubar paredes
denominacionais em torno do tema.

As inscrições podem ser feitas através de depósito
bancário em conta corrente ou via on-line. Se optar pelo
depósito, utilize o Banco do Brasil, ag 3608-0 C/C 52000-
4, Já para a inscrição via on-line, o endereço é:
www.ibalianca.com.br. Além desses dois meios a secretaria
estará disponível para realizar a inscrição dos que desejarem
fazê-la, pessoalmente, à rua Rio de Janeiro, 348 – Centro –
BHTE, na CBN/MG – Secretaria de Missões Culturais.

*TCA = Taxa de Crescimento Anual Fontes: SEPAL e IBGE

Portugal é, hoje, o que os missionários chamam de ‘campo
branco para a ceifa’. Um país com grandes oportunidades e
terreno propício para as sementes do Evangelho. Em sintonia
com estas oportunidades, a Jami/CBN começa as estabelecer
as bases do que, acreditamos, será um vitorioso trabalho batista
nacional na Nação portuguesa. Ainda em fase de implantação,
o trabalho batista nacional será iniciado a partir de Massamá
em Cintra, com expectativa de, em 2003, irradiar-se para
outras cidades como Portimão, Lisboa e Mafra. Os trabalhos
missionários em Portugal serão coordenados pelo Pr. Modesto
e pela esposa dele, Amélia, que viajarão acompanhados dos
filhos Eric e Tessa.

Apesar de algumas vantagens, como a língua,
evangelizar Portugal, não é propriamente uma tarefa fácil.
O país tem custo de vida alto, 94% da população oficialmente
católica, sendo que 90% destes têm o hábito de freqüentar
centros espíritas e consultar cartomantes e apenas 0,6% de
evangélicos. Some-se a isso, as particularidades próprias
da cultura européia como a de estrito respeito à privacidade
e relações pessoais pautadas pela confiança e amizade
mútua e sincera. Uma relação que, segundo o pr. Modesto,
“só se constrói com a convivência e trabalho contínuo”.

Outros trabalhos de evangelismo já vêm sendo
conduzidos na Nação Portuguesa, por insitutições
interdenominacionais como Ateletas de Cristo e Jocum. Em
sua visita ao Brasil o Pr. Gilberto Salomão, missionário da

Jocum, registrou as notícias de Portugal e relatou como
Deus tem agido, naquela nação, que possui mais de 10
milhões de habitantes e menos de 1% de evangélicos.

Um realidade que os missionários brasileiros estão
empenhados em transformar. Segundo o pr. Salomão, a
última ‘Marcha para Jesus’, evento interdenominacional,
realizado em vários países do mundo, reuniu mais de 12
mil portugueses e a Campanha Nacional de Oração teve
participação superior a 20 mil evangélicos. “O aparecimento
repentino de novas igrejas e as mudanças que vem
transformando a nação portuguesa, nos últimos 13 anos, é
um reflexo da cisura ocorrida na maior igreja evangélica
daquela nação, a Assembléia de Deus. Nos últimos anos
muito líderes têm fundado novas igrejas e clamado por
avivamento e isto tem acontecido, especialmente em cidades
como Porto e Lisboa”.

Portugal é uma nação de maioria católica não-praticante
e seus evangélicos estão, concentrados nas grandes cidades.
No entanto, apesar de toda mobilização, várias cidades
portuguesas ao Norte do país não possuem qualquer
presença evangélica e continuam sendo grandes desafios à
pregação da Palavra. Interceda por nossos missionários em
Portugal, pelo quebrantamento dos corações europeus,
restauração da unidade cristã, santidade, ousadia e
constância para assumir e divulgar a própria fé.

II Conferência Transcultural da
Jami/CBN

Vem aí a II Conferência Transcultural da CBN, que

acontece de 14 a 16 de novembro de 2002, em Vitória da

Conquista/BA. O evento é direcionado a missionários,

professores, pastores, instituições ou a quaisquer pessoas,

independente de sua denominação, que trabalhe ou tenha

interesse por missões.

Os preletores discorrerão sobre avivamento e missões,

em suas mais diferentes perspectivas bíblicas e históricas.

Além das palestras e depoimentos pessoais, serão oferecidos

seminários, abertos à participação de todos os inscritos

através dos quais os participantes poderão tirar dúvidas

sobre o campo missionário, intercessão, capacitação de

pessoal, chamados e preparação da igreja para a prática de

missões.

O evento vem sendo organizado pela Secretaria de

Missões da CBN/BA em conjunto com a Jami/CBN e tem

como preletor oficial o Rev. Antônio Carlos Barro, Doutor

em Missiologia pelo Fuller Seminary-USA, fundador e diretor

da Faculdade Teológica Sul Americana.

Informações – O valor da inscrição será de R$ 25,00

incluindo o material da Conferência e participação nos

seminários. Vale lembrar que a alimentação e a hospedagem

devem ser pagas à parte. As fichas de inscrição deverão ser

remetidas juntamente com a cópia do comprovante de

depósito bancário para a Jami/CBN - Caixa Postal, 5052

CEP 31611-970, Belo Horizonte –MG ou pelo Fax: (31)

3454-6908. Quaisquer outras dúvidas sobre o evento

poderão ser esclarecidas pela Jami/CBN, através do telefone

(31) 3454.6106 ou pelo E-mail: jami@jami.com.br.

Pr.Salomão, a esposa Acácia e as três filhas,
lançando as sementes da Palavra em PortugalPr. Modesto e família–presença batista nacional na

Nação portuguesa
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Os Desafios da Igreja em Células

Sobrevivendo às críticas e vencendo resistências, o modelo em células se consolida e ganha novas adaptações

Um dos mais controversos movimentos da igreja
evangélica atual, o modelo em células, faz 25 anos e começa
a ganhar a simpatia de várias comunidades evangélicas,
tidas como conservadoras. Não estamos falando
especificamente de G12, G5 ou qualquer outra
nomenclatura parecida, mas do modelo em si, originário
das reuniões domésticas praticadas pela igreja primitiva e
que, vem sendo, mais recentemente, adaptado aos variados
contextos e países. O descendente mais conhecido deles e,
de onde saíram outras ramificações, foi o modelo criado
pelo pastor David Cho, em 1977, na Coréia do Sul.

O modelo de células implantado por David Yong Cho e,
que tem servido de base para tantas igrejas brasileiras,
desenvolveu-se na igreja Full Gospel Church, na Coréia e,
tinha por finalidade promover a comunhão e o discipulado
dos membros da maior igreja do mundo com mais de 600
mil evangélicos. Diante da quantidade de fiéis, a liderança
decidiu que o estímulo à formação de grupos familiares
era a maneira mais eficaz de compartilhar experiências e a
única viável para promover a unidade de um grupo tão
numeroso e heterogêneo.

Ao longo dos anos, o modelo sofreu adaptações, ganhou
novos nomes e agregou práticas que se tornaram motivo de
polarização entre a liderança. Um exemplo disso, foi o G12
criado em 1991, pelo pastor César Castelhanos Dominguez,
da Missão Carismática Internacional, com sede em Bogotá,
na Colômbia. Todavia, isto não impediu que o G12 se
espalhasse por igrejas de todo o mundo, e uma década
depois de sua criação, atingisse a histórica marca de seis
milhões de adeptos em todo o mundo.

Apesar de numeroso no Brasil, o G12, não é mais o
único modelo de células a ser encontrado.  A igreja brasileira
passou a pesquisar modelos mais adaptáveis à própria
realidade geográfica, numérica, denominacional, dentre
outras. Em entrevista concedida ao Batista Nacional, o
pastor Jonas Neves, da Igreja Batista do Povo de São Paulo,
fala de sua experiência de 15 anos trabalhando com igrejas
em células, contextos históricos, adaptações, ganhos e
perdas da igreja brasileira frente ao modelo.

Batista Nacional (BN) - Como surgiu e a partir de onde foram
lançadas as bases do modelo em células no mundo?

Jonas Neves (JN) - Moisés administrou Israel por
meio de uma estrutura de pequenos grupos (Ex 18). Jesus
escolheu um sistema semelhante ao nomear os doze e investir
neles todo o seu tempo e experiência. A Igreja do Novo
Testamento, desde Atos (AT 2) até às epístolas, se reunia de
casa em casa (logicamente em pequenos grupos). Em
tempos mais recentes, os irmãos Wesley, a partir da
Universidade de Oxford, levantaram 10.000 “classes” ou
pequenos grupos de oração, que salvaram a Inglaterra do
banho de sangue sofrido pela França, na chamada
Revolução Francesa. O Dr. Cho, de Seul, inspirado na
experiência dos Wesley, sentiu-se dirigido por Deus a
aprofundar-se nos estudos e na prática desse modelo (que
denominou de Grupos Familiares) e foi imitado por igrejas

adequações à minha visão pessoal, de ministério, de acordo
com o meu chamamento e com as necessidades do meu
rebanho.

BN - No Brasil, muitos pastores classificam o modelo em células
como um modismo doutrinário, o que o senhor pensa desse tipo
de entendimento?

JN –  Respeito cada colega e seu modo de pensar.
Porém, acho que é hora de repensar sobre alguns dos
fundamentos e certas práticas desse modelo. Em minhas
pesquisas vejo coisas que me preocupam. Por exemplo: o
crescimento desordenado, a preparação apressada de
líderes, o misticismo, o autoritarismo, um positivismo que
contraria as Escrituras e, ainda, a disputa interna (numa
luta fratricida) por resultados e conseqüentes promoções a
postos ministeriais. E, para não me estender, é preciso
vigiar o messianismo e o caudilhismo facilmente notado no
comportamento de alguns dos maiores líderes formadores
de opinião do sistema. Não conheço na Bíblia, nem na
História, os 12 de cada um dos apóstolos. Também não os
encontrei nos Pais da Igreja. Portanto, vejo que a virtude ou
o problema não está no modelo e, sim, em quem o aplica.

BN – O que fazer para evitar as terminologias e práticas
controversas (tais como: sonhos proféticos, mapeamento
espiritual, quebra de maldições hereditárias, revelações extra-
bíblicas, dentre outras) encorajadas por alguns líderes dos
movimentos de células no País e como o senhor as vê?

JN – Penso que não devemos nos posicionar contra ou
a favor de qualquer doutrina ou prática, simplesmente, em
nome do que já sabemos. Em Teologia aprendemos que “a
revelação de Deus é progressiva.” Parece-me que
dogmatismo e pragmatismo devem ser intermediados pelo
discernimento. A Teologia é resultado da experiência, e
não o contrário. Foi assim que há pouco tempo
redescobrimos o Batismo no Espírito e os Dons Espirituais.
Como em todas as novas descobertas no mundo espiritual é
hora de, com total imparcialidade e humildade, nos
debruçarmos sobre as Escrituras, fonte da Revelação, e
retermos o que por ela for aprovado.

BN - Qual o verdadeiro peso e medida a ser aplicado no
julgamento do que é certo ou errado em relação ao modelo?

JN- Está provado que qualquer modelo de células se
adequa a qualquer cultura. O foco não pode ser colocado
no modelo, nem na cultura. Aí está o nosso erro! É por isso
que muitos, que há pouco tempo defendiam o G12 como a
última revelação, já estão frustrados e, se não abandonaram,
estão abandonando a “visão”. A visão dada por Jesus é uma
só: pregar, batizar e discipular. O método ou modelo é
questão de opção para cada época, povo, igreja ou obreiro.
Do contrário sigamos, todos, o modelo do Dr. Cho, pois ele
tem a maior igreja do mundo. O sucesso depende de vidas
santas agirem no poder do Espírito. A igreja, em todo o
mundo, inclusive no Brasil,  cresceu no Sec. XX como
nunca antes em sua história. E não havia G12, nem a
“ofensiva Colombiana’. Há muitas igrejas no mundo,
inclusive no Brasil, maiores do que a da Colômbia.
Lembremo-nos que a MCI (do Pr Cesar Castelhanos) é uma
Denominação, e não, uma igreja local.

BN - Uma das práticas mais combatidas continua sendo o encontro.
Porque, ainda hoje, se conserva uma visão tão fechada  e
particular do processo? Existe alguma alteração no formato do
modelo em implantação na IBP ou ele obedece a este mesmo
padrão?

JN – É verdade que no modelo dos 12 é inadmissível a
existência de Células sem o Encontro. Porém, fazer uma
co-relação entre Encontro e Células é uma atitude errada.
O movimento de células renasceu em Seul no final dos
anos cinqüenta. O “Encontro” surgiu na Costa do Marfim,

África, com Dion Robert, objetivando um “tratamento
intensivo” para consolidar a libertação e conversão dos
recém decididos antes do batismo. Sabiamente a MCI juntou
estas duas bênçãos e aplica com grande sucesso em seu
ministério. Parece-me que alguma coisa foi modificada- o
que era de se esperar- e as coisas foram feitas de acordo
com a fé ou o misticismo de cada um. E deu no que deu.
Contudo a idéia é ótima e pode ser aproveitada filtrando-se
as coisas como se julgar necessário. Na IBP realizamos dois
Encontros e decidimos por uma reavaliação. Estamos
projetando um outro tipo de Encontro, talvez mais parecido
com o proposto por Ralph Neighbor.

BN - Alguns líderes acusam o G12 de ser baseado na Teologia
da prosperidade de Kenneth Hagin. Estas comparações
procedem? E se não, quais são os contrastes que o diferenciam?

JN- Ninguém pode negar que no modelo dos 12 é forte
a teologia da prosperidade. Todavia, tal doutrina não é a
“base” do movimento. Devo confessar que não vi, nem
mesmo na casa dos pastores da MCI, onde estive por 17
dias em Bogotá, a prosperidade tão propalada.

BN - Muitos batistas nacionais ainda vêm a igreja em células
apenas como uma estratégia de marketing, modismo passageiro
ou ‘vento da doutrina”. Que atitudes tomar para que o modelo
de células não perca seus rumos, confirme as previsões e se
torne apenas um plano estratégico para se fazer números?

JN- Não podemos ser simplistas. Paulo disse que
devemos lançar mão de qualquer coisa que seja justa afim
de ganharmos alguns para Jesus. É bobagem rotularmos
alguma coisa só porque não concordamos. Células é uma
bênção para todos. Cada pastor deve cuidar para não se
tornar escravo de qualquer movimento que se arvore dono
da visão ou senhor do material a ser usado. Quando surgiu
a EBD muitos, acostumados com a clausura dos templos,
se colocaram contra a “nova modalidade”, porque
entendiam que o ensino das Escrituras fora das “Casas de
Oração” corria o risco de ser corrompido por professores
inexperientes. Tal pensamento, hoje, seria absurdo! Célula
não é modismo, nem vento de doutrina. Cuidemos para
que ela seja expurgada de todos esse males e tornemo-la
um grande benefício para a igreja e para nosso País.

BN - Como podem ser classificados o passos para se estabelecer
o modelo em células e como preparar a igreja para que a
doutrina não se desvirtue?

JN – Quem decidir pelo modelo deve primeiro conhecê-
lo bem. O pastor presidente tem que ser um discipulador
e, não, apenas um gerente do sistema. Tudo deve partir do
pastor presidente e, ser por ele, supervisionado. É a única
forma de manter o sistema sem que seja desvirtuado. E
mais, se não for assim, seja para G12, G5, G3 ou qualquer
outro modelo, tudo não passa de máscara, hipocrisia, só
para mostrar que está envolvido na “última onda”. Então,
tudo vai se desfazer como a onda na praia.

BN - Como se precaver dos excessos e dos ‘enxertos’
aglutinados na hora de se implantar o modelo?

JN –  É preciso conhecer a Bíblia e estar totalmente
comprometido com ela. Nem tudo que funciona vem de
Deus ou O glorifica. Nosso coração precisa ser policiado
por causa de sua maldade. Temos uma forte tendência a
buscar glória para nós mesmos. Correr atrás do novo,
simplesmente por ser novo, põe nosso ministério e a igreja
em risco. É bom testar com um pequeno grupo por um
período bem longo. Jesus poderia Ter feito tudo muito
depressa; por que não o fez? Os extremos não se justificam
na igreja do Senhor. A idéia de colocar para fora os que não
aceitam a “visão” é um caso a pensar com muita seriedade
e responsabilidade diante d’Aquele a quem vamos prestar
contas das ovelhas que Ele nos confiou. Lá, desculpas
esfarrapadas, não funcionam.

Jonas Neves, pastor da Igreja Batista do Povo, SP

em todo o mundo, inclusive no Brasil. E, como em termos
de igreja, vivemos hoje a “era das grandes descobertas e
invenções” encontraremos, por onde formos, todo o tipo de
pequenos grupos, com os mais variados nomes e formatos.

BN - Quais as vantagens, desvantagens, e/ou necessidades de
se implantar um modelo como este para as igrejas brasileiras?

JN - É o melhor método para a evangelização, para a
integração dos novos decididos, para o levantamento de
novos líderes, para o desenvolvimento dos dons espirituais,
para o pastoreamento individual das nossas ovelhas, e,
também, para a descentralização das atividades da igreja.
Além disso torna mais barato os custos da educação religiosa
e da evangelização ou expansão da igreja, pois se gastará
muito menos com compra de terrenos, construção de
templos e casas pastorais, aquisição de móveis,
equipamentos de som e tantas outras demandas do estilo
tradicional de realizar a obra da igreja. Sem falar naquilo
que considero um dos pontos principais dessa visão: o
treinamento e utilização dos “leigos” na obra de Deus.

Não posso enxergar desvantagem num sistema que
tem fortes bases escriturísticas e históricas. O problema
ocorre quando nós estragamos o que é bom É preciso fazer
a coisa certa de modo certo. Só isso.

BN – O que se percebe no meio batista nacional, ainda, é
uma grande resistência, à implantação do modelo em células.
De que forma a CBN se posiciona diante das igrejas que decidem
adotá-lo, como é o caso da Batista do Povo, dentre outras?

JN- Não creio que seja atribuição de qualquer
Convenção decidir quanto ao modelo que uma igreja local
deva ou não adotar para o cumprimento de sua tarefa. Uma
das nossas características, como Batistas, é a autonomia da
igreja local. E isso tem que ser respeitado. trabalho com
células desde 1987, quando implantei o sistema na Igreja
Batista da Lagoinha (onde usei a terminologia “Grupos de
Crescimento”). Lá realizei esse ministério até minha
transferência para a IBP, em São Paulo, onde estou desde
Janeiro de 2000. Nunca tive problema com a CBN por
causa disso, e, creio que nunca terei.

BN- A partir de quando se iniciou o processo de implantação do
modelo na IBP e, como os membros estão percebendo esta
nova forma de administração do crescimento?

JN – O sistema de células ainda está sendo implantado
aqui na IBP. Recentemente, realizamos o II Módulo de
preparação de líderes. Temos dois outros pela frente.
Portanto, ainda é cedo para cantarmos vitória. Estamos nos
aproximando, agora, da 30a  célula.

BN - Passada a empolgação e as críticas mais profundas, parece
que o modelo de células veio mesmo para ficar. Como é que o
Sr. vê este novo momento para a igreja brasileira?

JN – As células contribuirão para que a igreja brasileira
seja, senão maior, mais madura.

BN - Apesar de ter crescido o número de igrejas que aderiram ao
modelo celular, muitos pastores ainda são reticentes com relação
ao assunto. Como o Sr. vê esta resistência e que argumentos
poderiam ser usados para justificar este como o modelo ideal
para o novo tempo da Igreja de Cristo?

JN – O pastor tem sobre os seus ombros um peso de
responsabilidade muito grande. Todos os seus atos são
julgados por sua consciência, pelo povo e por Deus. Uma
prestação de contas nada fácil. Por essa razão, realmente
cada um precisa medir bem os passos que pretende dar e
não tomar qualquer decisão sem estar plenamente seguro.
Muitos têm cometido graves erros por agirem apenas por
imitação. Eu, particularmente, tenho estudado todos os
modelos que acho que merecem ser estudados, faço as

Aconteceu recentemente, em São Paulo o congresso anual
das igrejas em Células na Visão dos 12, que reuniu milhares
de pastores de todo o País. O evento contou com a presença
de preletores da Missão Carismática Internacional, igreja do
Pr. César Castelhanos, presidente e criador do G12. Na
ocasião, Patrícia Gonzáles, uma das representantes da missão
no Brasil, diretamente ligada ao líder colombiano, conversou
com ‘O Batista Nacional’. Leia e conheça mais sobre o
movimento de células que já arrebanhou seis milhões de
adeptos em todo o mundo.

BN – Tanto no Brasil, como em outros países, o G12 enfrentou muitas
críticas e resistências. Como vocês têm lidado com este tipo de problemas?

PG - No início tivemos muitas resistências. Hoje, há mais
liberalidade. Quando o pastor entende que a igreja é cuidada
não somente por ele, mas por uma equipe de pessoas dispostas
em atender às necessidade da família, da igreja como um
todo, a tendência é que haja uma multiplicação dos grupos.
Antigamente, as pessoas chegavam e saíam da igreja escutando
apenas o pastor. Não se estabelecia relacionamentos. Ter um
líder que vá em sua casa levar a Palavra faz com que as pessoas
se sintam mais bem cuidadas. Por isso elas querem células
que venham trazer bênçãos. Os que realmente conhecem a
visão dos 12 sabem que ela é boa. Não podemos parar agora.
Precisamos difundir o que o Senhor quer para este tempo. Este
é um momento para se alcançar multidões. Estamos ganhando
muitas almas, no mundo inteiro. Na África, numa só jornada
evangelística, um milhão de pessoas se converteu. Em outro
evento, realizado no estádio El Campino, no México, 10 mil
jovens entregaram suas vidas a Jesus. Tenho certeza de que
todos eles já têm uma célula para os receber. Assim, temos
ganhado, cuidado e discipulado para enviar a outras nações.

BN - Como a Sra. vê este momento de crescimento e a
consistência do movimento nas igrejas brasileiras?

PG – Na verdade, é difícil que as pessoas rejeitem o
cuidado de um líder, de um discipulador. Assim, a visão dos 12
tem se espalhado aqui e no restante do mundo. Até porque,
estamos apenas cumprindo o que Jesus determinou - “Ide e
fazei discípulos em todo o mundo.” Ganhar, consolidar,
discipular e enviar é apenas o caminho percorrido por todos os
que desejam se comprometer em servir o Senhor de todo
coração. Certamente, este é um modelo que veio para ficar.
Temos visto uma multidão de pessoas se convertendo e, cada
vez mais, nos preocupamos em estabelecer uma qualidade
interior que nos diferencie. Acreditamos que isto só será possível
através do discipulado por meio do qual permitiremos que a
qualidade seja levada a todos os corações. Embora tenhamos
mais de seis milhões de pessoas na visão dos 12, espalhadas
pelo mundo inteiro, não estamos interessados na quantidade
de discípulos mas sim na qualidade do aprendizado deles.

Batista Nacional (BN) – Atualmente, o G12 é um dos
movimentos que mais cresce em todo o mundo. Como a senhora
vê este crescimento e quais os reflexos dele no Brasil?

Patrícia Gonzales (PG) - Este é um tempo muito
bom. Porque sabemos que Deus providenciou graça. Uma
graça que o Brasileiro tem aceitado e compreendido. Estamos
num tempo em que a igreja tem se comprometido cada vez
mais em servir aos outros, aos seus vizinhos, ao amigo, à
família. O modelo em células permite que a vida em Cristo
fortaleça os relacionamentos e vínculos. Sabemos que este é
um modelo que veio para ficar.

BN – Outros movimentos de renovação espiritual morreram
ou caíram no esquecimento. O que garante a longevidade do
G12 e o que diferencia este movimento dos demais?

PG - No passado uma só pessoa gerou os movimentos. Agora,
toda a igreja o está gerando. Os avivamentos só se estabelecem
quando existe relacionamento e comunhão pessoal com o Espírito
de Deus. O avivamento de hoje não está numa reunião, igreja ou
convenção especificamente. Ele está nos lares, igrejas pequenas,
pessoas e comunidades. Estamos certos de que o Senhor tem
levantado uma geração escolhida e esta visão não foi dada e nem
mesmo se restringe a um único homem.

BN –O fato de ter sido criado por latino-americanos tem
alguma relação com a grande aceitação do G12 em países
como o Brasil, México, África, dentre outros?

Brasileiros e Colombianos têm em comum a paixão pelo
futebol e o sentimento de amizade fraternal. Por isso, acredito
que o movimento tenha se fortalecido aqui. Nos outros países,
acredito que tenha sido a confiança e ajuda mútua. Não acredito
numa relação direta para aceitação ou não do modelo. O que
sei é que ‘onde abundou o pecado, superabundou a graça’.
A Colômbia é um país subdesenvolvido, que vem sendo
fortemente atingida pelo narcotráfico e pela guerrilha e, mesmo
assim, Deus deu o privilégio que de lá brotasse uma visão que
se espalhou pelo mundo inteiro. Os brasileiros são conhecidos
pela simpatia e espontaneidade. Mas isso não indica que não
tenhamos enfrentado dificuldades na implantação do modelo.
No Brasil, eles abrem a casa, recebem, mas são resistentes em
se comprometer. Não penso que em um país seja mais fácil do
que em outro. Sobretudo acredito no poder da unção, na
direção de Deus, na qualidade da pregação. Se você é um
líder, tem que se preparar e, muito bem, na oração, na
santidade, na integridade. É uma vantagem lidar com pessoas
amistosas mas, também, é fato que só uma Palavra
transformadora perdurará por gerações e gerações.

Congresso de Igrejas em Células
Mais de três mil pastores participaram do encontro anual das igrejas em células
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As Origens da Renovação
Espiritual

Por certo que o Cristianismo, da idade média, não é o dos dias de Pedro,
João e Paulo. E ‘Renovação Espiritual’, de hoje, é a dos dias antigos?

Renovação ou inovação
Dr. Valdo Brito
Bioquímico e professor universitário

A Convenção Batista Nacional está completando trinta
e cinco anos de existência. É uma boa oportunidade para
celebrarmos Deus, celebrarmos Sua graça e celebrarmos
Sua fidelidade.

A obra de Renovação Espiritual, fruto do mover do
Espírito Santo, gerou incontáveis frutos para a glória de
Deus e a obra cresceu.

Mas a partir daí, duas realidades fundamentais se
estabeleceram como fruto do mover de Deus – a primeira:
o batismo no Espírito Santo, como bênção distinta do novo
nascimento; e a segunda: as manifestações dos dons
espirituais. Em decorrência dessas realidades, muitos
pastores com suas igrejas foram expulsos de sua
denominação histórica.

Na realidade, os pioneiros de Renovação Espiritual não
tinham em mente criar uma nova convenção ou uma nova
denominação. Baseados no ensino de D. Rosalee Appleby,
que, cria que um batista, ou um presbiteriano, ou
metodista, ou congregacional, ou luterano avivado, deveria
permanecer em sua igreja e aquecer o seu “povo”. Também
tinham até, uma certa ojeriza pela palavra “convenção” em
vista do sofrimento que passaram.

Entretanto, foi necessário se organizarem para unir os
pastores e igrejas que experimentaram uma nova realidade
e já estavam caminhando no poder do Espírito Santo. Como
resultado, temos hoje uma história, uma identidade, um
cabedal de valores da maior importância, que são as pessoas,
homens e mulheres, “valentes do Senhor”, que fazem desta

Convenção relevante e, hoje, reconhecida.
No intrincado mundo do sistema democrático, é

extremamente importante a representatividade. Quanto
maior a representatividade, maior a força deste grupo, bem
como maior o poder de influência. Por isso, uma igreja
independente não terá a força dentro do contexto temporal,
do que muitas reunidas e unidas em uma convenção. E
várias convenções unidas terão maior força ainda, se
estiverem trabalhando unidas no convívio nacional.

A partir daquilo que esperamos de uma convenção
como identidade e apoio de ministérios, é importante pensar
sobre a relevância da representatividade, que por si só,
justifica sua existência.

Dentro desta perspectiva, precisamos buscar afirmar

nossa identidade, afinando com o propósito de Deus,
fortalecer nossa representatividade como um povo que quer
fazer diferença, porque é relevante.

É bem verdade que há forças ocultas carregadas de
malignidade interessadas na quebra da fraternidade e da
representatividade.

Oportuno é lutarmos, porque esta é a hora da CBN
amadurecer e saber conviver com suas próprias diferenças,
sem negociar com o pecado.

Na esperança de um novo mover de Deus – Parabéns.

Pr. Cláudio Ely Dietrich Espíndola
Presidente da CBN

Renovação Espiritual nasceu no coração de Dª Rosalle, de
Rêgo do Nascimento e no de Enéas Tognini. E, nasceu como
uma mensagem para ser proclamada por “uma voz” para
chamar o Brasil, aos pés de Jesus. Há alguns anos escrevi “O
Que é Renovação Espiritual?” Por ser antigo e, por ser uma
bênção, o transcrevo como, inicialmente, foi publicado.

“Renovação Espiritual é uma mensagem de alerta da
parte de Deus para igrejas, denominações e ministros
indiferentes aos dramas da realidade que hoje vivemos.
Muitos dormem, como Jonas no porão do navio de seu
interesse próprio, de sua mesquinhez, enquanto o mundo
se agita como o mar encapelado de suas aflições.

Renovação espiritual é ter aberto os olhos d’alma para
ver um mundo mergulhado no pecado, no ódio, na aflição
e na dor; um mundo que sofre, que agoniza, que se destrói
... Um mundo que geme e se contorce, avançando sempre
na direção do inferno.

Renovação Espiritual é uma palavra de protesto contra a
prática do mal, contra as injustiças, individuais ou sociais,
contra o pecado e a tirania do diabo. É um brado forte, mas
amoroso, contra a invasão do mundo, em nossas igrejas, contra
as trevas do pecado que procuram ofuscar a luz de Cristo.

Renovação Espiritual é um movimento sem cor
denominacional, sem interferência nas denominações ou
nas igrejas e, que visa o retorno das igrejas às fontes originais
do PODER do Espírito, como se acha no novo testamento, e
de suprema fidelidade à Palavra de Deus.

É pureza de vida, santidade; amor aos irmãos, paixão
pelas almas, conquista, trabalho. É oração e atividade no
Reino do Senhor! É trazer para o seio das igrejas chamadas
históricas, o PODER do Espírito, como está em Atos dos
Apóstolos, de acordo com a estrutura dessa igreja, dentro
da decência e ordem. É o empenho por um avivamento,
isso é, o fogo do Espírito do céu  incendiando igrejas e
pastores, chamando-os a colocar sua vida pelas almas
perdidas, ganhando-as para Jesus!

Renovação Espiritual é a mensagem bíblica que se
empenha em preparar os remidos do Senhor para a volta de
Cristo, que não está longe, e os sinais de sua vinda estão aí.

Renovação Espiritual é uma voz dos céus contra o
mundanismo invasor, contra o comunismo real ou
disfarçado, contra o materialismo praticado, às vezes, de
Bíblia aberta, contra o falso ecumenismo sem qualquer
apoio na Palavra de Deus, contra a idolatria, contra a
macumba, arma com que o diabo escraviza milhões. Contra
todas as obras do inferno, tenha o nome que quiserem, não
importando também, quem à frente delas esteja.

Renovação espiritual é o aviso dos céus para a hora
trágica que vive o mundo, onde impera o anticristo, que se
esforça por iludir os remidos do Senhor e espalhar a sua
marca terrível sobre todos os moradores da terra!

Renovação Espiritual é o desfraldar da rubra bandeira
do Senhor, tinta do sangue de Jesus, vertido no calvário
apontando a estreita estrada a seguir, a estrada da renúncia,
do sacrifício, do amor, da fidelidade, da esperança;
indicando também que o rumo a seguir é o da pequenina
igreja de Esmirna (Ap 2), a quem dirigiu a solene exortação:
‘Não temas as coisas que tens de sofrer. Eis que o diabo está
para lançar em prisão alguns de vós para serdes postos à
prova, e tereis tribulações de dez dias. Sê fiel, até a morte,
e eu te darei a Coroa da Vida.’

Portanto, Renovação Espiritual, nasceu para ser forte,
nasceu para unir, formar um corpo no poder do Espírito
Santo, para chamar o povo à oração, ao arrependimento, à
plena santificação, para ser uma benção no Brasil”.

O que foi transcrito acima representa o quadro de
Renovação Espiritual ao nascer, e nos seus primeiros anos
de vida. E, o de hoje, confere com o antigo? Dou graças a
Deus porque a maioria permanece firme na nuvem da
glória dos dias do seu nascimento. Um grupo porém, de
igrejas e pastores, abandonou  ‘os antigos marcos’ descritos
em Provérbios 23.10.

Um Vendaval Furioso Removeu os
Marcos dos Primórdios da
Renovação Espiritual

O primeiro marco removido foi o da união –  Logo
substituído pelo ISOLAMENTO. ‘Não preciso de convenção.
Posso viver sozinho. De nada tenho falta’. Algumas dezenas de
igrejas vivem esse isolamento que as está levando à sepultura.

O segundo foi o de uma igreja real – A igreja do Novo
Testamento foi substituída por uma MEGA IGREJA. O ideal,
para muitos pastores, hoje, não é ter um rebanho e um
pastor, mas uma igreja com milhares, uma empresa. (Não
sei como se pode pastorear uma empresa?) Torna-se uma
mini convenção, joga no lixo a cooperação, a koinonia e a
fortaleza pela união.

O terceiro foi o conservador – Este marco foi substituído
pelo Modismo. Como diz em Eclesiastes, ‘correm atrás do
vento’. Perseguem o Vento da Coréia, o Vento da Colômbia.
‘Agora descobrimos o verdadeiro segredo do crescimento a
igreja’. Os dois mil anos do Cristianismo foram prá ‘cucuia’.
E o pior é que enfraquecem a denominação a que
pertencem. Tentam servir a dois senhores.

O quarto, o da simplicidade - Substituído pela VAIDADE.
Querem que a igreja cresça e se esquecem da operação do
Espírito Santo. Para tanto, fazem voto, raspam a cabeça, deixam
a barba crescer, andam descalço. E o que mais irão fazer?

O quinto, o da obediência – Substituído pela
REBELDIA. Sabem que a denominação é contra a ordenação
de mulheres para o ministério da Palavra, mas quebram
toda a comunhão e ordenam mulheres.

O sexto foi o da fidelidade – Imediatamente substituído
pela INFIDELIDADE. Ao arrolar a sua igreja nos registros da
convenção, prometem ‘mundos e fundos’. Depois, não dão o
plano cooperativo e quebram sem qualquer escrúpulo o seu
voto de fidelidade denominacional, esquecem-se de missões
e, simplesmente, se fecham atrás de sua cortina de
infidelidade.

O último é o da frouxidão – Em lugar do AMOR, aquele
amor excelente que Paulo descreve em I COR 13. Esquecem-
se do amor fraterno e fecham o seu coração para o irmão
por quem Cristo morreu. Pode haver tudo nas igrejas que
assim procedem, mas se faltar amor, falta tudo; a igreja se
aniquila, murcha e dirige-se para o esquecimento.

Mudem os Homens, Não a
Renovação Espiritual

‘Eu não sou a palmatória do mundo’ mas como vivi os
tempos áureos de Renovação Espiritual , hoje, vejo o afastamento
de muitas igrejas das fileiras da fidelidade e, isso machuca o
meu coração. E fico a perguntar: Valeu a pena tanta renúncia
em minha vida? tanto sofrimento por uma causa nobre,
ordenada por Deus e, hoje, esquecida por alguns?

Volta, irmão, aos marcos antigos. Você pode recolocá-
los nos devidos lugares, pois, como um poderoso tornado,
Renovação Espiritual, foi soprada por Deus para realizar
um grande trabalho. Continua realizando e, realizará até,
que o Senhor queira. Mudem os homens e não a renovação
espiritual, que é obra de Deus. Renovação Espiritual é
oração. Portanto, oremos, na crise ou no apogeu, na
tempestade ou na bonança, de noite e de dia, na alegria ou
na dor, na facilidade ou no problema, na vitória ou no
fracasso, com rede cheia ou vazia, oremos... oremos até
que os céus se abram em chuvas abundantes que venham
inundar a Pátria Brasileira, desarraigando a macumba
diabólica, a idolatria vil, a cachaça, o cigarro, a prostituição,
as drogas, o crime, o furto e, que, o Nome de Cristo seja
glorificado acima de todo o nome.

Sonho antes de ser chamado pelo Senhor, com uma
denominação unida e forte, contando com a cooperação de
todos. Talvez estejamos vivendo uma noite de Renovação
Espiritual. Oro e aguardo o amanhecer de um novo dia de
nossa bendita Renovação Espiritual.

Enéas Tognini
2º vice presidente da CBN, escritor e pastor
da Igreja Batista do Povo de São Paulo

DIZIAM... Católico não vai para o céu, cruz é coisa do
catolicismo, crente não joga, não bebe, não fuma, não joga
futebol aos domingos. Diziam também, em nosso meio
batista, que Metodistas e Presbiterianos eram primos,
Adventista estava debaixo da Lei e não da Graça, Pentecostal
era meio espírita e quando se falava em Testemunha de
Jeová... “não vem porque não tem...”. Os Batistas se ufanavam
dizendo estarem certos e enquanto outras denominações
estavam no curso primário ou secundário eles estavam no
curso superior, seguiam a Bíblia na íntegra e, “é isso aí!”.

Então... Então vieram as competições, dissenções,
divisões e conseqüentemente a multiplicação de templos
com suntuosos nomes, muitos deles “fora de série”, como
alguns que vimos em São Paulo: “Igreja dos Verdadeiros
Cristãos” e na mesma rua “Igreja dos Cristãos Verdadeiros”.
Também a “Igreja da Profecia” e “Igreja Profética”. Talvez
houvesse razão quando aqui em Vitória-ES  foi sugerido o
nome de “Igreja Batisteriana Pentecostal”, cujo objetivo
era agradar a gregos e troianos. No afã de atrair devotos
apareceram os convites-chamariz: “venha como está e
permaneça assim, pois o que importa é o interior e não o
exterior”;  “venha, somos jovens, nossa música é o rock
cristão”;  “venha, para o culto da benção!  Mas não esqueça
de trazer a oferta para recebê-la, pois quem dá com

alegria...”; “venha, todos os sábados é dia de receber dente
de ouro”; “venha, nossa igreja não tem nome mas para
endereço o nome é Igreja do Senhor em Tempos de
Restauração”... (já imaginaram se tivesse nome?).

Bom... Já me disseram que sou radicalista, que as
coisas não são bem assim, pois olhando por outro prisma
podemos ver que o muro da separação foi derrubado de
modo que muita coisa que se dizia não se diz mais, pois
católico agora se diz pentecostal ou carismático,
Presbiteriano e Metodista é nosso irmão mesmo, Adventista
já está em um “Novo Tempo”, quem não dizia já diz: “A Paz
do Senhor”, pois o ecumenismo está às portas. Nesse ponto
pedi ao meu amigo exortador que me tirasse uma dúvida,
pois eu desejava saber se ao derrubar o muro da separação
as ovelhas que estavam do lado fora avieram para o aprisco
ou sentiram-se livres e saíram do aprisco, pois temos
presenciado igrejas mundanas em um mundo eclesiástico.

Vejam Só!.. Já é tempo de dar um chega ‘as instituições
religiosas político-bancárias que cobram pedágio para
entrar no céu, oferecem rosas sem espinhos, coroa sem
cruz, vitória sem lutas. Quem sabe que se morrer a “Igreja
S/A”, se destruírem os “bezerros de ouro” e queimarem
todas as “fórmulas para se falar com Deus” o cristão deixaria
de ser a maionese do mundo para ser o sal da terra...

STEB - O Primeiro Seminário
Batista Renovado

O desligamento de igrejas da Convenção Batista Mineira
e da Brasileira, além de seminaristas do Batista do Sul
culminou com a decisão dos excluídos de criarem um
seminário onde a manifestação do Espírito Santo fosse
estudada e vivenciada. Nascia em 1965, na cidade mineira
de Conselheiro Pena, o Seminário Teológico Evangélico do
Brasil. Inicialmente foi instalado na 3ª Igreja Batista de
Belo Horizonte, para em seguida transferir-se para os bairros
Carlos Prates e Sagrada Família. Em 1969 Deus usou o
irmão Miguel Carvalho Pimentel para doar uma chácara de
quase 8 mil metros quadrados em Venda Nova onde o
seminário instalou-se definitivamente.

A década de 70 foi de crescimento, chegando a Belo
Horizonte muitos jovens vocacionados para se prepararem
ministerialmente. O Seminário sempre lutou com grandes
dificuldades e viu muitos milagres de Deus. A década de
80 é marcada por algumas crises, mas também pelo esforço
da direção em procurar aprimorar a proposta acadêmica.
Aos poucos outros seminários vão sendo organizados, no afã
de se oferecer formação teológica no próprio campo dos
vocacionados, evitando-se assim o seu êxodo. Os anos 90
trouxeram a pior de todas as crises quando o Conplex
nacional estudou uma proposta de se extinguir o seminário,
dando-lhe outra destinação. Mas Deus tinha outros planos
e passou a revigorar a visão do seminário. O curso noturno
foi reaberto e uma campanha nacional foi lançada no final
de 1996, tendo o primeiro período de 1997 recebido quase
100 novos alunos.

Os ventos do Senhor voltaram a soprar na Casa de
Profetas. Buscando providenciar recursos financeiros para
a consecução dos planos de expansão, foi criada a Escola
Cristã Batista Nacional – Escriba, oferecendo maternal e o
1º grau. O curso noturno foi reativado e, em 1999, aberto
à pós-graduação lato senso em Aconselhamento, hoje já

em sua 5ª turma. O ano de 2001 foi importante para a
história do STEB, pois começou-se a ver a necessidade de
se aprimorar todo o modelo da proposta acadêmica, assim
como seus processos. Foi compreendido que seria importante
trabalhar por uma formação em que o vocacionado pudesse
compreender e apaixonar-se pela missão da igreja, no
contexto latino-americano.

A chama da missão integral passa a aquecer os corações,
com quase uma dezena de professores fazendo seu
mestrado nessa área, e trazendo enorme influência em
toda a instituição. Um novo currículo foi discutido e
desenhado, conservando uma formação teológica e prática
consistente, e desenvolvendo a área da missão integral,
com ênfase na ação missionária, social e discipulado, com
um ano de estágio supervisionado em cada uma dessas
áreas. Três novas turmas já estão estudando nesta nova
perspectiva, onde o líder é orientado para sua atuação na
comunidade e não apenas estimulado para o púlpito da
igreja.

Uma igreja contextualizada e atuante é o que se anseia
no Brasil. O evangelho todo para todo o homem e o homem
todo!

Certa ocasião Dona Rosalee Appleby mandou a seguinte
mensagem ao STEB: “Com gratidão no passado, com fé no
presente, com grandes esperanças para o futuro...Diga ao
Seminário Teológico Evangélico do Brasil que Marche no
poder do Espírito de Deus... Porquanto o Senhor, teu Deus,
anda no meio do teu acampamento”.

Este é o norte desta instituição – a presença de Deus,
sua vontade, e o privilégio de participar do Reino e do projeto
Divino de resgatar o homem das trevas para a Sua luz.

Fonte: Leia mais sobre o STEB no livro: História dos
Batistas Nacionais, de Enéas Tognini - ed. Lerban.

35 Anos - A Relevância da Representatividade
Oportuno é notarmos, buscar nossa identidade e nos fortalecermos como povo que quer fazer diferença
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Deus Usa Homens

27 de janeiro de 1965. Data histórica nos anais da
Convenção Batista Brasileira. E da Nacional também.
Principalmente desta. Já passara o meio-dia e chegara a
tarde. Como que demonstrando o descontentamento divino,
um grande temporal se abateu sobra a cidade. As lâmpadas
se apagaram. Faltou luz. No templo da Primeira Igreja Batista
de Niterói, também reinou a escuridão espiritual, que levou
à exclusão de 32 igrejas. Consumava-se ali, paradoxalmente,
o que passou a ser chamado “Renovação Espiritual”, como
um movimento que veio para ficar e dar nova face ao
Evangelho no Brasil.

Da Renovação Espiritual nasceu a AME (Ação Missionária
Evangélica). Da AME surgiu a CBN (Convenção Batista
Nacional.)1 Desde os prenúncios da chuva abundante que,
como na história de Elias se podia ver apenas uma pequena
nuvem como a palma da mão de um homem até à chuva
torrencial que faz transbordar os rios e romper os diques,
Renovação Espiritual foi esse movimento.

Um movimento que não era apenas nacional. Era
mundial, mas que para nós no Brasil teve um significado
especial. Era um movimento à brasileira. Contudo, teve o
privilégio de lançar os fundamentos, uma missionária Norte-
americana, uma mulher – Rosalee Mills Appleby2. Vinda
da outra América, Rosalee chegou ao Brasil ainda jovem.
Quando se internou para dar à luz o seu único filho, David,
seu marido, do mesmo nome, morreu no mesmo hospital.
O menino ainda foi levado ao nascer, para ver o pai inerte.
Vencendo todas as dificuldades próprias da viuvez, da língua
estrangeira e do campo desconhecido, Rosalee resolveu
continuar no Brasil e, como seu marido havia pedido, fazer
o trabalho dela e o dele. Assim ela se esforçou, trabalhou,
lutou, e, sobretudo, colocou-se nas mãos de Deus para ser
usada por Ele. E foi.- Suas produções literárias foram
recusadas nos Estados Unidos a princípio. Mas no Brasil os
seus livros brilharam. Ela teve ao seu lado, na produção
literária a consagrada serva do Senhor Stela Câmara
Dubois. Dois aspectos do ministério de D. Rosalee devem

ser lembrados: Ela espalhou pelo Brasil inteiro os chamados
“Folhetos Vida Vitoriosa.” Estes alcançaram os pastores.
Muitos os desprezavam. Mas outros os examinavam e
interiorizavam a sua mensagem.

A mensagem desses folhetos? A necessidade de uma
vida consagrada, do batismo no Espírito Santo e dos Dons
Espirituais. Também ela foi uma intercessora. E suas orações
subiram ao céu, pedindo que Deus avivasse o Evangelho
em nossa Terra e levantasse um homem que desbravasse o
caminho do Pentecoste, trazendo a mensagem de poder às
igrejas tradicionais. E Deus levantou o Pastor José Rêgo
do Nascimento. Homem de grande capacidade cultural
e, especialmente de uma espiritualidade à toda prova.
Muitos hoje não sabem o que devem a este homem. Mas a
própria Renovação Espiritual, CBN, o movimento evangélico
moderno têm nele o homem que abriu as portas da liberdade
espiritual que gozamos agora.

Rêgo deixou carreira promissora no Banco Aliança para
se dedicar inteiramente ao Ministério. Estando já como
Ministro em Vitória da Conquista - BA, não titubeou quando
foi convidado para pastorear uma pequena e recém nascida
igreja em Belo Horizonte – a Igreja Batista da Lagoinha.
Deixando tudo, sofrendo perseguição – ele e a igreja –
Rêgo não se abateu. Enfrentou a indignação de líderes
nacionais e estrangeiros que militavam entre os Batistas
Brasileiros, foi ao Seminário Batista do Sul, onde derramou
a mensagem de Renovação Espiritual. Quantos, seminaristas,
pastores e crentes em geral foram tocados pela mensagem
ungida e incisiva de José Rego! Em congressos, em Encontros
de Pastores, através do Rádio, brilhava a mensagem. Porque
esse pioneiro da Obra de Renovação Espiritual foi afastado
tão cedo da batalha, não é o caso de se perguntar. Devemos
antes olhar para o que Deus fez através dele – de como a
porta foi aberta, em particular para nós, Batistas Nacionais,
para que hoje tivéssemos a nossa Convenção Batista Nacional.

Foi através da mensagem pregada por Rêgo que o Pastor
Enéas Tognini teve uma experiência séria com Deus, de
batismo no Espírito Santo e entrega total. Entregou a igreja,
entregou a biblioteca, entregou a família, entregou o
ministério. E foi envidado pelos quatro cantos do Brasil,
entre igrejas Batistas, Presbiterianas, Metodistas e muitas
outras – era o fogo do Espírito se espalhando para alcançar
o povo evangélico e mudar a face do nosso País1.

Homem metódico, sério, trabalhador, e com a saúde
sempre em forma, o Pastor Enéas Tognini tem sido uma
coluna na Obra de Renovação Espiritual até hoje. Ocupando
os mais elevados cargos na denominação, é um homem

humilde, simples, apesar da cultura e do poder espiritual
acumulado nesses anos todos. É um homem que, em todos
os sentidos, tem demonstrado amor pela Convenção Batista
Nacional.3

Não foram muitos os que Deus levantou para serem
líderes do movimento, em nível nacional. É verdade que,
nas localidades onde chegava a mensagem sempre surgiam
líderes. Mas há alguns nomes que devem ser lembrados.

Não poderíamos esquecer Rosivaldo de Araújo.
Homem que além de ter ardendo no peito a mensagem de
Renovação Espiritual, queima também dentro dele o ardor
pela obra missionária. No Recife foi o esteio dessa
mensagem. Enfrentou, como os outros, a oposição, mas
deixou para nós um dos maiores símbolos da Renovação
Espiritual, o hino “Obra Santa.” Este que tem se tornado
como que o hino oficial da nossa Convenção Batista Nacional.
Fundou a Albama, plantou igrejas e foi usado por Deus nos
“encontros” realizados durante alguns anos no Brasil,
reunindo irmãos das mais diversas denominações.

Em Goiás foi a vez de Renê Pereira Feitosa, pastor
da 4ª Igreja Batista de Goiânia (Hoje Igreja Batista da Paz).
Ele, que no campo goiano, tinha a companhia de cerca de
uma dezena de pastores no princípio da mensagem, quando
chegou a hora crucial ficou sozinho e a igreja foi expulsa da
Convenção. Renê é um homem da Palavra. Foi Diretor do
STEB e pastoreou outras igrejas. Seu cooperação na Obra
de Renovação foi inestimável.

Elias Brito Sobrinho em Brasília, foi o primeiro pastor
a pisar o solo da nova Capital, foi o primeiro a estabelecer
uma igreja ali, mesmo antes de chegar a igreja Católica. E
com ele chegou a mensagem de Renovação Espiritual. Sua
Igreja era um exemplo de busca de Deus, realizando vigílias
e jejuns quando o poder de Deus era manifestado de maneira
extraordinária. O seu zêlo missionário era impressionante.
Este homem de Deus morreu ainda cedo, deixando um
legado de grandes realizações na Obra do Senhor.

Em Belo Horizonte vamos encontrar os dois Achilles: o
pai, Achilles Barbosa e o filho Achilles Barbosa Júnior.
O pai esteve junto com Rêgo e Munelar nos primeiros anos
da Renovação Espiritual, dando cobertura a Rêgo e Lagoinha
quando esses se viram usurpados de seu templo. A
mensagem de Renovação já o alcançou em idade avançada
e ele veio a falecer em 1967. Achilles Júnior continuou a
obra do Pai na 3ª Igreja Batista de BH, tinha um grande
ardor missionário e viveu em um tempo em que era
necessário se opor às heresias que se insinuavam sobre a
Renovação Espiritual na época. Foi uma coluna para manter

a integridade do movimento. Diretor do Seminário Teológico
Evangélico do Brasil por oito anos, dedicou sua vida
integralmente à Obra do Senhor.

E o que haveríamos de falar sobre Edvaldo Fernandes
Cardoso, Israel Afonso de Souza, e, dentre os não-
batistas por que não lembrar Antônio Elias que, com
mais de 90 anos hoje, continua pregando com entusiasmo?
Devemos destacar ainda entre estes os que foram e os que
permanecem como colaboradores da Renovação Espiritual
em especial no nosso meio dois nomes: Ilton Quadros
Cordeiro e Gerson Vilas Boas.

Ilton,3 encabeçou a criação da Convenção Batista
Nacional. Homem simples, sem pretensões maiores senão
a de servir ao Senhor e à Convenção, pode-se dizer dele que
deu a vida em favor do Senhor e da Sua Obra. Foi secretário
Geral da CBN, durante muitos anos, até à sua estruturação
total. Morreu deixando-nos um grande exemplo. Exemplo
de fé e de trabalho.

Gerson Vilas Boas mora em Aracaju. Sacrificando sua
igreja e em sacrifício de sua vida pessoal, dedicou anos
preciosos à transferência e estabelecimento da CBN, em
Brasília. Adquiriu propriedades para a mesma com grandes
dificuldades. Mas para isso, ele exerceu sua fé. E conseguiu.
Sua mensagem preferida enquanto secretário geral da CBN
era a de Renovação Espiritual. Ele continua sendo um esteio
desta mensagem. Hoje temos no Brasil grandes igrejas. A
obra cresceu. As igrejas se multiplicaram. Líderes surgiram.
Os seminários apareceram. Missões estão sendo feitas. A
literatura está estabelecida na CBN. Muitas estruturas foram
criadas. Igrejas se agigantaram. Mas a mensagem continua
a mesma que Rêgo costumava pregar: DEUS USA HOMENS.

Deus não está buscando outras coisas. Ele disse a Ezequiel:
“Procurei dentre eles um homem.” Muitos hoje podem nem
sequer saber que houve um movimento que abalou o Brasil
nas décadas de 1950 e 1960, mas estão usufruindo os
benefícios que essa mensagem trouxe. E Deus não mudou a
sua estratégia. Ele continua usando homens. A mensagem
também não mudou. As doutrinas bíblicas permanecem e,
para Renovação Espiritual, ainda é de fundamental
importância o Batismo no Espírito Santo e os Dons Espirituais.
Calvário e Pentecoste não podem ser dissociados.

Que no meio de tantos movimentos, parte do quadro
evangélico brasileiro, possamos guardar a pureza da mais
pura mensagem de Renovação Espiritual. E que nossa
“querida CBN”, como costuma dizer o Pastor Enéas Tognini,
seja o seu braço forte.

João Leão Xavier
Pastor presidente da 3ª Igreja Batista de BH/MG

1 Em um pequeno artigo não é possível fazer história. Os livros do Pr. Enéas fazem isso muito bem. Leia: HISTÓRIA DOS BATISTAS NACIONAIS e RENOVAÇÃO ESPIRITUAL NO BRASIL.
2 Quando dizemos que DEUS USA HOMENS estamos falando em sentido genérico. Deus usa homens e mulheres. Do contrário, como D. Rosalee poderia ser o que foi para Renovação?
3 Para maior conhecimento de alguns dos personagens citados acima, adquira o livro COLUNAS DA RENOVAÇÃO de autoria do Pr. João Leão.


